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Denição de doses de manipueira para o controle
do míldio (Plasmopara vitícola Berl.) em quatro va-
riedades de videira
Kezia Costa Escobar1; John Lennon Ferreira dos Santos²; Gabriella Alves
Gonçales3; Taise Oliveira Passos4; Carlos Alberto Tuão Gava5

Resumo

O uso constante de ungicidas sintéticos para o controle do míldio da videira
(Plasmopara vitícola) apresenta risco de levar ao surgimento de raças resis-
tentes e contaminação dos alimentos, do produtor e do ambiente. Por esse
motivo, busca-se continuamente por alternativas ambientalmente amigáveis
de manejo para doenças das plantas cultivadas. O objetivo deste trabalho oi
avaliar a eciência de controle de um produto à base de manipueira contra o
míldio em quatro variedades de videira (Vitis sp.). O experimento oi realizado
em casa de vegetação (27 ºC; UR 70%), em delineamento inteiramente ca-
sualizado em arranjo atorial, com 12 repetições. Os atores estudados oram
as doses de manipueira: 0 mL L-1, 10 mL L-1, 20 mL L-1, 30 mL L-1, 50 mL L-1

aplicados semanalmente; e quatro variedades de videira: BRS Melodia, BRS
Isis, BRS Vitória e BRS Núbia. Os tratamentos oram aplicados com auxílio
de um pulverizador manual sobre mudas com 45 dias após uma poda de or-
mação. Três horas após a aplicação dos tratamentos, as plantas oram inocu-
ladas com suspensão P. vitícola (106 esporângio mL-1) na superície abaxial e
adaxial das olhas. As avaliações da incidência e severidade da doença oram
realizada a partir do quinto dia após a aplicação do inóculo durante 5 sema-
nas. Para as avaliações oi utilizada uma escala de notas para estimativa do
índice de MacKinley. Houve interação signicativa entre os genótipos e as do-
ses de manipueira, com as cultivares BRS Isis e BRS Melodia apresentando
o menor índice de doenças. De orma geral, a aplicação de manipueira redu-
ziu a incidência e severidade do míldio ao longo do tempo. A maior eciência
de controle, medida pela redução percentual da área lesionada, oi alcançada
com dose estimada de 64,3 (IC= 55,0 – 72,5) mL L-1 para alcance de 90% de
eciência. Estudos complementares serão realizados para a incorporação da
manipueira no manejo integrado do míldio da videira.
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